CENTRO DE FORTALEZA: RESGATANDO SUA MEMÓRIA, IDENTIFICANDO 
SUAS FUNÇÕES. 


MACEDO, Mariana Bezerra. UFC. marianabmacedo(dyahoo.com.br 
CABRAL, Bruna Delfino. UFC. bruneca7 (Dyahoo.com.br 
HOLANDA, Ana Karina Cavalcante. UFC. karinaholanda(d hotmail.com 





Há muito tempo os centros são objetos de ferozes batalhas. Parece-me, 
entretanto, que a evolução age profundamente contra o centro urbano. [...]. 
O centro sobrevive e provavelmente sobreviverá por muito tempo pelo 
recurso ao imaginário. 


(Jacques Le Goff — Por amor às cidades) 


INTRODUÇÃO 


Falar sobre o Centro de Fortaleza nos leva a pensar em sua importância não apenas numa 
escala espaço-temporal, mas também como parte significativa de nossas referências identitárias. 

Dessa forma, analisar a sua reestruturação espacial nos reporta a história do desenvolvimento 
socioeconômico de Fortaleza, extrapolando, porém, esses limites, nos fazendo perceber que o Centro 
além de um produto desse processo, é também o lugar preponderante de memória, guardando em si 
diferentes recortes temporais. 

Parafraseando Silva e Filho (199-), é característico que uma reflexão atual sobre o Centro de 
Fortaleza quase sempre tenha de esquadrinhar épocas anteriores, quando este se confundia com a 
própria cidade. 

A partir dessa afirmativa torna-se fácil revisitar o passado e constatar que até os anos 1920 o 
Centro abrigava além de residências, instituições público-administrativas, mercados, lojas, hotéis, 
cafés, clubes sociais, cinemas e teatros. 

Cabe aqui refletir sobre o conjunto de fatores históricos os quais arquitetaram este fenômeno, 
transportando-nos a um contexto mais amplo: o da expansão urbana de Fortaleza. 

Para se entender a expansão urbana da capital cearense é importante ter em mente os 
processos socioeconômicos e políticos e o modo como os agentes detentores do espaço agiram para 
a cidade adquirir sua extensão, estrutura e forma atual. 


Segundo Costa: 


A condição de sede da administração da Província do Ceará e a centralização de 
poder político e econômico, a partir do início do século XIX, foram fatores 
importantes para a hegemonia urbana de Fortaleza e para que a maior parte de 
investimentos governamentais em edificações, infra-estrutura e serviços ocorressem 


na capital (199-, p. 01). 


A partir disso, não é difícil perceber que após a consolidação hegemônica e política de 
Fortaleza sobre cidades como Icó, Sobral e Aracati, tornava-se necessário estabelecer um caráter 
urbano à vila bucólica surgida nos arrabaldes da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção. 

Com o desenvolvimento econômico experimentado, Fortaleza passa a ser importante ponto de 
atração tanto para a elites locais, formadas principalmente por fazendeiros vindos do interior, quanto 
pelas elites estrangeiras e retirantes fugitivos da seca. Assim, a população aumentava tanto quanto 
aumentava a demanda por serviços urbanos que atendessem às novas exigências dos segmentos 
dominantes. 

Dentre as primeiras medidas para o direcionamento do crescimento urbano, destaca-se a 
Planta Topográfica da Cidade de Fortaleza e Subúrbios elaborada em 1875 por Adolfo Herbster, 
influenciado pelo urbanismo do Barão Hausmann, reformador de Paris (1853-1870). Nela, são 
projetados três boulevares — Boulevar do Imperador (Av. do Imperador), Boulevar da Consolação (Av. 
Dom Manuel) e Boulevar do Livramento (Av. Duque de Caxias) — num plano expansionista levando o 
sistema xadrez para além do que já estava construído. 

Para evidenciar o progresso econômico do capital, inicia-se um longo processo de 
“aformoseamento” baseado na concepção higienista da salubridade sócio-urbana, racionalização e 
embelezamento segundo os moldes europeus. 

É necessário destacar o caráter segregacional que salta à vista, pois um Centro remodelado 
não serviria para as camadas mais pobres, pois todos os equipamentos ali localizados eram de uso 
predominante da elite local. 

As classes mais pobres exerciam influência sobre lugares ainda não valorizados pelas classes 


abastadas, a exemplo do litoral, como bem destaca Dantas: 


O movimento de ocupação das zonas de praia pelos pobres, corresponde, 
essencialmente, à demanda por habitação, reprimida, dos retirantes que não 
conseguem se estabelecer na cidade, vendo-se forçados por política higienista de 
ordenamento e controle social a se fixar nos terrenos de marinha, lugar privilegiado 


de concentração deste segmento da população (2002, p. 52-53). 


Além da continuada preocupação com o embelezamento urbano, surgem novos problemas 
como o aumento populacional e a multiplicação dos transportes urbanos, impulsionando novas 
reformas, visando principalmente o alargamento das ruas e avenidas e a abertura de novas vias, 
além de melhoramentos no sistema de trânsito. 

Vários fatores como a “descoberta do mar” e o incremento dos transportes urbanos permitiram 
aos habitantes se verem livres da obrigação de morarem no núcleo central. A partir disso cria-se nova 
configuração espacial em Fortaleza, com a expansão urbana levando as classes abastadas a habitar 
periferias, ocupando inicialmente o oeste, visto que o rio Pajeú impede a expansão para o leste e o 
mar se constitui em obstáculo para o Norte. 

O processo de descentralização para o leste avança na década de 1930, transformando 
arrabaldes ou áreas desabitadas em bairros urbanos com funções residenciais, diversionais, 


comerciais e financeiras conforme (SILVA FILHO, 199-). Num período relativamente pequeno, o 


Centro de Fortaleza passa por um violento processo de expropriação, perdendo parte de seu 
dinamismo econômico e prestígio cultural. 

No entanto, apesar da saída das famílias ricas e de algumas atividades comerciais do núcleo 
central para as áreas em expansão, o Centro ainda mantém certa relação com os moradores, pois 
concentra os equipamentos de lazer da sociedade fortalezense: Teatro José de Alencar, Cinema 
Teatro Majestic e Cine Moderno. 

Prova do poder ainda exercido pelo Centro na época foi a inauguração em 1931 do primeiro 
arranha-céu de Fortaleza, o Excelsior Hotel, na Praça do Ferreira, confirmando o prestígio econômico 
do bairro, visto que a hospedagem era realizada por caixeiros e comerciantes, e não por turistas. 

Porém a tendência é cada vez mais a descentralização, ou melhor, a criação de centros de 
bairros, se refletindo no início dos anos 60 com o projeto do urbanista Hélio Modesto, quando elabora 
um Plano Diretor lançando tal proposta, estimulando assim as áreas do Mucuripe, Jacarecanga e 


Parangaba. A respeito disso Costa afirma: 


Os centros secundários começam a se formar na década de setenta, no Montese, ao 
longo da Av. Gomes de Matos, em função do seu papel de conexão regional 
rodoviária, da proximidade da Parangaba e do predomínio de uma população de 
baixo nível de renda, desenvolve-se um pequeno comércio local e de auto-peças, 
atraindo posteriormente filiais de lojas do centro e agências bancárias. (...) Outras 
concentrações comerciais vão se formando na zona industrial da Francisco Sá, nos 
distritos de Parangaba e Messejana e nos bairros de Fátima e Jacarecanga (199-, 
p. 12). 


Como resultado do desdobramento deste processo vamos ter uma cidade crescendo cada vez 
mais à leste e à sudeste, agora sem nenhum empecilho do rio Pajeú (não passando de trechos 
canalizados) com áreas mais ricas e mais bem dotadas de equipamentos urbanos. 

O núcleo central representa agora um antigo bairro da capital. Porém, até este aspecto “lhe é 
negado quando as fachadas dos prédios do século XIX são escondidas por letreiros e outros 
materiais de propaganda e identificação, provocando uma verdadeira androgenia temporal do centro 
da cidade” (LIMA, 2008, p. 8). 

Seguindo o desenrolar desta meada de acontecimentos, teremos como resultado uma 
reconfiguração espacial do Centro, perpassando de bairro elitizado e detentor da maioria dos 
equipamentos urbanos para lugar de comércio confundindo-se com o registro histórico da Fortaleza 
de outrora. 

Feito esse breve resgate, este trabalho se propõe, portanto, a analisar o processo de 
reestruturação espacial do Centro de Fortaleza nos últimos vinte anos, compreendendo suas novas 
funcionalidades que se misturam às velhas estruturas como se a todo instante estivéssemos a girar 
um caleidoscópio. 

Para atingir tal propósito, além das categorias de análise geográficas utilizadas como eixo 
norteador, recorremos à memória como categoria complementar, posto que o Centro com suas ruas, 


casarões, edifícios, paisagens, objetos, cheiros e ruídos não se constitui somente como espaço de 


alta densidade histórica e pluralidade cultural, revelando-se com diferentes territórios em seu interior. 


A respeito da memória, Bezerra de Meneses diz que esta se refere 


antes ao presente, que ao passado. Exilá-la no passado é deixar de entendê-la 
como força viva do presente. Sem memória, não há prsente humano, nem tampouco 
futuro. A memória gira, portanto, em torno de um dado básico do fenômeno humano, 
a mudança. Se não houver memória, a mudança será sempre fator de alienação e 
desagregação, pois inexistiria uma plataforma de referência e cada ato seria uma 
reação mecânica, uma resposta nova e solitária a cada momento, um mergulho do 


passado esvaziado para o vazio do futuro (1990, p. 31). 


Este trabalho justifica-se por sua importância na compreensão da atual organização espacial 
do Centro de Fortaleza, transformado de espaço elitizado a espaço de concentração do comércio, 
atendendo principalmente as camadas mais populares da população. Acreditamos que este servirá 
de fomento reflexivo para todos aqueles que desejam entender o intrigante centro da cidade de 
Fortaleza com seus diferentes recortes espaciais e temporais. 

Para a possível realização deste trabalho recorremos a bibliografias relacionadas à abordagem 
aqui proposta. Nos utilizamos ainda de recursos como mapas e fotografias, os quais tão bem 
cumprem a tarefa de representar as formas espaciais do passado. Além disso, fomos a campo por 
diversas vezes, onde foi possível adquirir elementos instigantes sobre o Centro de Fortaleza e dos 


quais falaremos de forma mais apurada no decorrer deste trabalho. 


CAMINHANDO A PASSOS LENTOS: OS LUGARES, SUAS FUNÇÕES E MEMÓRIA DO CENTRO. 


Analisar o Centro de Fortaleza tomando por base sua multiplicidade exige um minucioso 
exercício de investigação, quesito este que só se concretiza à medida que adotamos um padrão 
preferencial de deslocamento — o caminhar (SILVA E FILHO, 199-). 

O mesmo autor se intitula como radical ao afirmar que a percepção da riqueza da área central 


de Fortaleza está condicionada a uma geografia dos passos. Ele continua: 


Aqui defendo uma distinção entre o caminhante — agente de improvisos constantes, 
traçados variáveis e rastros fugidios — e o passante — indivíduo desapegado do 
ambiente social que o rodeia, amplamente integrado no sistema de regras voltadas 
ao deslocamento eficiente, separado dos lugares que percorre. Quase sempre nos 
deslocamos enquanto passante, por vezes, deliberadamente desatentos às 
construções, monumentos, pessoas, atividades, sonoridades, marcos simbólicos que 
nos circundam (SILVA E FILHO, 199-, p. 4-5) 


Pretendemos a partir deste ponto discorrer sobre os lugares, suas funções e memória, não 
como um passante, mas como um caminhante atento a cada detalhe, disposto, portanto, a 


compreender o emaranhado de relações e paisagens que compõem o Centro de Fortaleza afinal. 


Necessário é destacar que este estudo não possui a pretensão de encerrar em si todas as 
reflexões pertinentes ao Centro de Fortaleza. Nele destacamos alguns lugares de extremo significado 
para o entendimento de sua memória e reestruturação espacial. Atualmente esses lugares 
apresentam transformações em suas funções embora muitas vezes suas formas permaneçam as 
mesmas, definindo-se assim como rugosidades. Para Santos (1988, p. 47) “a função está diretamente 
relacionada a sua forma; portanto, a função é a atividade elementar de que a forma se reveste”. 
Neste sentido, abordaremos aqui, lugares como praças, igrejas, mercados e prédios públicos, nos 
remetendo por vezes aos seus antigos usos e passando por suas atuais funções, refletindo assim 
sobre processos recentes como, por exemplo, a construção de “shoppings populares” no Centro. 

Fios soltos, estrutura precária, um odor mal cheiroso e muita sujeira. Assim poderia ser definido 
o Mercado São José, que apesar de não ser a primeira vista muito atraente, guarda memórias 
importantes de uma época em que Fortaleza não possuia grandes redes de supermercados e todo o 
abastecimento era feito nos mercados públicos. Do lado de fora se observam “banquinhas” com 
produtos medicinais e geralmente pessoas mais idosas. O ambiente interno é sombrio, úmido e sujo. 
Nos boxes funcionam geralmente lanchonetes que oferecem produtos como a tradicional panelada, 
tendo como público consumidor principalmente os carregadores e comerciantes trabalhadores da rua 
Governador Sampaio, localizada ao lado. 

Em frente ao Mercado São José se ergue imponente a Catedral Metropolitana com seu estilo 
gótico, indiscutivelmente belíssimo, dando um ar de glamour e ao mesmo tempo mostrando o 
processo de inércia na organização espacial urbana de Fortaleza. Não tão importante como há 
alguns séculos, porém ainda ostentando seu charme e valor simbólico. 

O setor cerealista da rua Governador Sampaio, citada acima, reúne num trecho de 500m cerca 
de setenta comerciantes atacadistas. 

Carretas, caminhões, baús e caminhonetes engarrafadas, num tráfego lento, quase impaciente. 
Pelo meio da rua, por entre os veículos ou por sobre as calçadas, carros de mão abarrotados de 
mercadorias. Ao lado, por trás e na frente, homens novos e velhos, carregam e descarregam, 
empilham e arrumam fardos, sacos e caixas de cereais, de bebidas, de enlatados, de leite, de 
material de limpeza e de higiene. 

Como uma dança, o entra e sai sem fim, o vai e vem sem ordem, nem direção, transforma a 
movimentação difícil de ser entendida por quem passa pela primeira vez pela via. 

Hoje, segundo dados da Associação Cearense dos Atacadistas e Distribuidores de Produtos 
Industrializados (ACAD), o comércio da rua Governador Sampaio correspondeu a 30% do 
faturamento de R$ 1,6 bilhão, registrados pelo setor no ano de 2003. 

Outras funções ainda merecem nossa atenção, como grupos de velhos amigos jogando 
carteado ou dominó em meio ao tumulto contagiante de caixas e pacotes pesados indo e vindo. 

Nas proximidades, o Forte de Nossa Senhora de Assunção, antes marco da origem da Capital 
cearense e de defesa contra invasores, hoje abriga a 10º região militar e possui um espaço reservado 
para diversos alunos de escolas públicas e particulares pesquisarem. Os estudantes podem visitar o 


museu o qual possui um acervo de utensílios utilizados por ex-combatentes de guerra, onde através 


da historia e da imaginação pode-se constituir um pouco do passado. Turistas curiosos também 
procuram o Forte para apreender um pouco da cultura local através do patrimônio histórico. 

De frente ao Forte temos o novo Mercado Central, inaugurado em 1998, com área de 3.000 m2, 
dividido em 5 pavimentos, com 559 lojas e produtos provenientes de todo o nordeste brasileiro. 
Construído em modelo shopping center, o prédio se impõe pelo traçado modemo e estrutura 
monumental, reunindo farmácia, restaurantes e lanchonetes. Este anualmente recebe grande fluxo 
turístico tanto do Brasil como do exterior. Nas suas variadas lojas podemos encontrar bordados, 
rendas, calçados de couro, cachaça, castanha e rapadura dentre muitos outros produtos da cultura 
nordestina. O mercado também possui estacionamento e praça de alimentação com música ao vivo, 
oferecendo além das lojas um espaço de lazer. 

Nos arredores da 10º Região Militar, encontramos a Praça dos Mártires, conhecida 
popularmente como Passeio Público, antes um dos mais conhecidos cartões Postais de Fortaleza e 
local de encontros e festas da elite cearense. Palco de desfiles de moda, manifestações culturais e 
artísticas, a Praça dividia-se em três pavimentos, onde a segmentação da sociedade em classes 
distintas e incomunicáveis se materializava no espaço de acordo com três planos topográficos, sendo 
o mais baixo e próximo ao mar, o ponto de encontro das classes mais pobres. Hoje a Praça se 
constitui como território tomado pela simbologia enraizada das prostitutas que utilizam o espaço como 
vitrine do sexo barato em troca da sobrevivência negada pela lógica econômica predominante (LIMA, 
2003). Para Souza, 2003: “o território é um espaço definido, delimitado por e a partir de relações de 
poder” mas este como retrata (ARENDT,1985 apud SOUZA, 2008, p. 80): “jamais é propriedade de 
um indivíduo; pertence ele à um grupo e existe apenas enquanto o grupo se mantiver unido”. 

Onde se situava o antigo Mercado Central foi criado, na década de 1990, o Centro de 
Referência do Professor/Biblioteca Virtual Prof. Moreira Campos. O Centro de Referência é uma área 
de socialização, podendo ser utilizada por todo cidadão. No entanto, seu objetivo é promover o 
crescimento de professores e alunos da Rede Municipal de Ensino, oferecendo condições para que 
possam se engajar nesta sociedade da informação e do conhecimento através da rede Intemet. Além 
dos cursos oferecidos para a capacitação de professores, fornece várias atividades artísticas. É um 
espaço diferencial e inovador. 

No coração do centro de Fortaleza encontra-se a praça do Ferreira, que sem sombra de 
dúvidas pode ser considerada um dos mais importantes logradouros da cidade. Sobre a relação entre 


a Praça e Fortaleza, Raimundo Girão comenta: 


[A Praça] é o seu meridiano de Greenwich, pelo qual se marcam as suas horas. Na 
fisiologia da urbe, vale a praça como regulador, ao mesmo tempo do sistema 
sensorial, do circulatório e do vegetativo. Se a extirpassem do organismo urbano, 
este não mais sentiria, não se alimentaria, pára de respirar. Tamanha essa influência 


diretora, condicionando as ações, a vida, às energias do grupamento (1979, p. 123). 


Sua última reforma foi em 1991 quando o Prefeito Juracy Magalhães tenta resgatar a memória 
da mesma, já que esta sempre foi um grande marco na história da cidade. De acordo com Silva e 


Filho (2004, p. 73-74) ela “detinha enorme prestígio e agregava ao seu entomo além das linhas de 


bonde e os principais cinemas, restaurantes, lojas de moda e casas comerciais”, continuando o autor 
remete ao papel irradiador da praça diante das importantes manifestações culturais e políticas da 
cidade. 

Ao redor da praça prevalecem ainda prédios antigos como, Caixa Econômica, prédio Excelsior, 
bingo Savanah, lojas comerciais, bancos, farmácias, lanchonetes e livrarias. 

Os novos usos embora desapercebam, não conseguem apagar e se confundem com o 
mosaico de temporalidades existentes no local. Posando ao lado de estabelecimentos com fachadas 
modemas e recentes, temos várias marcas que se apreendidas nos conduzem a um passado onde 
as relações e os usos eram outros. 

Assim, a praça permanece com algumas daquelas funções, porém é perceptível a frequência 
de novos atores como: “artistas de rua”, vendedores ambulantes, promotores de cartão de créditos. 

Os cafés antigos, situados nos cantos da Praça, tiveram sua memória lembrada na última 
reforma, hoje representados por bancas de revista. Embora grande parte das pessoas sejam apenas 
“passantes”, a Praça ainda se constitui como ponto de encontro de vários grupos, como por exemplo 
de idosos que se reunem para um carteado e de homossexuais. 

O Cine São Luiz inaugurado em 1958 em estilo neoclássico, com escadaria e seu hall revestido 
em mármore de carraca, com lustres de cristal tcheco, denunciando seu luxo, nos últimos anos vêm 


sofrendo com a concorrência de 


cinemas situados no interior de shoppings, com salas pequenas, acopladas ao que 
se chama de multiplex, ofertando uma programação rica e variada. Entretanto, não 
se pode deixar de dizer que, mesmo operando nos moldes de teorias locacionais 
complexas, aplicadas sobre indicadores sócio-econômicos e análise de múltiplas 
variáveis, envolvendo itens de segurança e acessibilidade, é lamentável esta 
concentração desconcentrada que pouco a pouco esvazia o centro da cidade no que 


tange a entretenimentos e lazer (SILVA, 2001, p. 126). 


Situavam-se anteriormente no Centro cinemas como Cine Diogo, Cine Majestic, Cine Moderno, 
Cine Rex e o Jangada; hoje resta apenas o belíssimo São Luiz. Este resiste aderindo novas 
alternativas para atrair seu público, como o preço popular dos ingressos.Atualmente o público é 
constituído por pessoas de classe média-baixa e baixa. 

Outro logradouro bastante significativo para o centro é a Praça José de Alencar que passou por 
uma recente reforma. É um ponto de encontro assim como a praça do Ferreira, frequentada por 
pessoas de todos tipos; existem alí desde pontos de venda de cartão telefônico, “artistas” tentando 
sobreviver até aqueles que passam pela praça simplesmente para ir ao trabalho ou voltar para casa. 

No cair da tarde ocorre uma verdadeira transformação neste espaço, a praça passa a ser 


ocupada pelo comércio informal: 


Na extremidade noroeste da praça encontra-se o Beco da Poeira, denominação 
popular atribuída ao grande mercado com seus corredores escuros, estreitos, baixos 


e boxes repletos de mercadorias, o comércio ali instalado é motivo de festa 


permanente. Em especial para a massa de trabalhadores da periferia que moram em 
conjunto habitacionais e loteamentos desprovidos de equipamentos, comércio 
variado e espaços de animação. Uma profusão de sons com músicas e pregões 
fazendo daquele espaço o lugar de encontro dessa população que realiza as 
operações de embarque e desembarque naquelas imediações. Ali, cidade e sertão 


se encontram e recriam múltiplas relações (SILVA, 2001, p. 77). 


Segundo (SILVA E FILHO, 2004, p. 41): “na praça José de Alencar, ambulantes, vendedores 
de sanduíche estão lado a lado com homens que pregam o evangelho, passantes, engraxates, 


pedintes, mototaxistas, batedores de carteira, desempregados, policiais, bêbados e artistas de rua”. 


Destoando da área que o cerca, alí está o majestoso Teatro José de Alencar, ícone do período 
em que o movimento Art Nouveau invadiu o Ceará apoiado na devoção ao francesismo. Ele foi a 
herança deixada aos fortalezenses pela oligarquia Accioly, sendo hoje um Monumento Nacional. 
Festejos diversos animam o teatro, desde festivais que envolvem músicos internacionais, como o 
Festival de Música Eleazar de Carvalho, até festivais populares abertas a todas as idades e classes 
sociais. No entanto, é visível a relação de não-pertencimento por parte da população, pois muitas 
pessoas seguem seu trajeto passando pelo teatro várias vezes sem nunca se ter dado a 
oportunidade de conhecê-lo. 

Dando continuidade a esta análise, um dos últimos fenômenos observados no centro da cidade 


é a construção de inúmeros shoppings centers. Para Silva e Filho: 


[o shopping center] constitui uma cidade de serviços em miniatura. Para tal, 
necessita aniquilar os signos mais característicos da condição urbana: o contato 
com as intempéries; a presença dos monumentos, que estão entre os marcos mais 
legíveis da paisagem das cidades; a existência de espaços abertos; a grande 
escala dos edifícios; os sinais de trânsito; os múltiplos ruidos das atividades 
urbanas; o claro-escuro, expressando as disputas entre as luzes de procedências 
diversas (199-, p. 14). 


Porém os shoppings do centro possuem diferente padrão dos shoppings tradicionais, pois além 
de atender um público diferenciado, as classes menos abastadas, apresentam uma infra-estrutura 
que não corresponde a deste último: falta de estacionamento, áreas reduzidas, lojas populares e a 
falta de segurança. Alguns representantes deste tipo de equipamento urbano são: Acaiaca Mall, 
Shopping Diogo, Shopping Central, Shopping dos Fabricantes, Shopping Lisbonense dentre outros. 

Explanando sobre os processos que levaram os centros urbanos a abrigar esse tipo de 


atividade, Queiroze e Magalhães afirmam que: 


O Centro converteu-se por vários anos no espaço de poder, da moradia, do negócio 
e do ócio. Neste espaço reuniam-se prisões, palácios do Governo, prédios de jornais 
e rádios, bancos e etc. Devido o intenso fluxo migratório foram provocadas 


significativas mudanças na área central. O fluxo migratório por sua vez, decorrente 


de fatores naturais (secas/cheias) quanto sociais (estruturas fundiárias), propiciou a 
inclusão de uma grande massa trabalhadora na malha urbana. Tal inclusão 
provocou o esvaziamento de funções características da área central. Isto ocorreu 
porque a população urbana de baixa renda cresceu e o centro da cidade já não pode 
exercer tão variadas funções. A classe média transfere-se para novos bairros que 


estão sendo criados pelo capital imobiliário (1995, p. 148). 


Nesta perspectiva, este processo firmou o centro como verdadeiro centro da periferia, 
definindo-o como espaço preferencial de classes de baixo poder aquisitivo. 

Em contra-partida, os estacionamentos têm sido um dos fenômenos mais crescentes no centro 
de Fortaleza, para atender as demandas das classes médias que “retornam” ao centro, agora em 


busca de serviços. Segundo entrevista do Jomal O Povo (30/05/2005): 


Lojas, agências bancárias e depósitos estão dando lugar a estacionamentos, muitos 
deles improvisados e sem grandes alterações na parte interna, que continua 
conservando as colunas e tendo pouco espaço para manobras. Os preços vão de 
R$ 0,50 a R$ 2,00 por hora de acordo com a valorização da área ou a proximidade 


com pontos que geram muito fluxo de pessoas. 


Como se pode perceber, o centro vem passando por processos diversos e ao mesmo tempo 
contraditórios. Esses processos vêm remodelando sua estrutura, mudando seu traçado e refletindo-se 


nos usos e relações que os habitantes exercem com e sobre ele. 


PARA NÃO CONCLUIR 


Como podemos observar, tempo, espaço e memória imbricam-se no Centro. 

Este abriga em suas diferentes paisagens as marcas de várias temporalidades, o que o torna 
tão rico e diverso. Dado esse caráter, o estudo não pretende esgotar o tema, pois seria um tanto 
pretencioso apreender aqui todos os aspectos que constituem o centro de Fortaleza. 

Dessa forma, esta análise nos permite costurar como uma enorme colcha de retalhos os 
diferentes processos que transformaram o centro de Fortaleza de espaço residencial das elites à 
espaço atual do comércio. 

Porém, a função comercial do centro não anula seu papel como núcleo de memória de 
Fortaleza. É preciso, entretanto, que haja laços, sentimento de pertencimento entre a população e o 


centro. Silva destaca que: 


Restaurar, iluminar, seduzir, espetaculizar não basta. Há que se consolidar roteiros, 
propor trajetos, encarar os bens tombados ou não como parte integrante de um 
contexto cultural que induza ao conhecimento da realidade, tornando-os 
emblemáticos como lugares sociais, onde sujeitos históricos se reconheçam em 
diversas facetas de seu modo de vida, no emaranhado da cidade, especialmente 


nas ruas centrais (2001, p. 43). 


Ao final deste estudo podemos utilizando-se das palavras de Silva e Filho (199-, p. 16) afirmar 
que a caminhada por Fortaleza mal começou. Apenas uns poucos percursos foram aqui esboçados. 
Outros estão germinando todos os dias à espera de um observador, que sentado num banco de 


praça possa atentar para os detalhes intrigantes escondidos sob a trama da cidade que o cerca. 
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